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EMENTA  
Feudalismo e transição para o capitalismo. Acumulação primitiva e o período manufatureiro. 
Revolução industrial inglesa: via clássica para o capitalismo. Capitalismo concorrencial e a primeira 
grande expansão capitalista. As industrializações retardatárias e a Depressão de 1873-1896. O 
capitalismo monopolista. 
 
OBJETIVOS  
O curso pretende fornecer aos alunos elementos para a análise e entendimento: 
a) Da transição do feudalismo ao capitalismo, da gênese do modo capitalista de produção de 

mercadorias, dando ênfase aos aspectos da acumulação originária; 
b) Do processo de industrialização clássica, destacando a problemática econômica da divisão do 

trabalho, da produtividade e da acumulação capitalista; 
c) Da expansão do capitalismo de feição concorrencial; 
d) Da crise de 1873-1896 e seus efeitos para a economia capitalista: concentração e centralização 

de capital 
Serão apresentadas as principais interpretações teóricas sobre os temas em questão, de modo que o 
aluno conheça as diversas correntes em debate. 
METODOLOGIA  
O curso está assentado em aulas expositivas, leituras orientadas e discussões dos textos centrais da 
bibliografia  indicada. Parte do tempo de aula será utilizada para debate das questões polêmicas do 
curso. 
 
 
AVALIAÇÃO  

1. A avaliação será realizada por meio de 2 provas. A média final será obtida por média 
simples entre as duas provas, ambas com o mesmo peso. 

2. A prova substitutiva será aplicada àqueles que perderem alguma das provas (apenas com 
atestado médico ou de trabalho) e àqueles que não obtiverem média suficiente. Nesse 
último caso, ela substitui a prova de menor nota. Quem não comparecer a uma das 
provas, e não entregar atestado, não poderá realizar a prova sub.  

 
PROVA 1: 01/10  
PROVA 2: 19/11  
PROVA SUB: 26/11 

 
 
 



 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
1. Feudalismo, declínio do feudalismo e a transição capitalista 

a) Formas de produção e sociabilidade feudais 
b) Renascimento comercial e urbano e a produção simples de mercadorias 
c) Declínio feudal e a crise do século XIV 

 
2. A acumulação primitiva de capital e o mercantilismo 

a) Estado Moderno e mercantilismo 
b) Expansão marítimo-comercial européia e o antigo sistema colonial 
c) A revolução agrícola: os cercamentos e a expropriação dos trabalhadores rurais 
d) A legislação inglesa e o desenvolvimento da disciplina do trabalho assalariado 

 
3. A Revolução Industrial do século XVIII e a instalação do modo capitalista de produção de 

mercadorias 
a) O sistema doméstico de produção 
b) A manufatura: divisão do trabalho, cooperação e a gerência no processo produtivo 
c) O trabalhador parcial e a expropriação do saber pelo capital 
d) O processo clássico de industrialização: a Inglaterra 
e) As novas formas de produção e sociabilidade capitalistas e suas principais conseqüências 

 
4. O capitalismo concorrencial e a economia mundial na 1ª metade do século XIX 

a) Inglaterra: “oficina do mundo” 
b) Liberalismo, a expansão mundial da economia de mercado e a divisão internacional do 

trabalho. 
 
5. As industrializações retardatárias e a Grande Depressão de 1873-1896 

a) Características da Grande Depressão e seus efeitos para o mundo industrializado 
 
6. O capitalismo monopolista 

a) União do capital bancário e do capital industrial 
b) Trustes, cartéis e holdings e a concentração e centralização de capitais 
c) A dinâmica do capital monopolista 

 

 
CRONOGRAMA  

 
1ª AULA: Recepção aos calouros  
30/07 Não houve aula 
 
2ª AULA: Apresentação do Curso - Modernidade e Constituição do Capitalismo 
06/08 Leitura complementar: 

WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. São Paulo: Cia das 
Letras, 2004. 
CORBIN, Alain. Bastidores. In: PERROT, Michelle (org.). História da Vida Privada. 
v. 4: Da Revolução Francesa à Primeira Guerra. São Paulo: Cia das Letras, 2003. 

 
3ª AULA: Aspectos básicos da dinâmica capitalista 
13/08 Leitura complementar: 

MARX, Karl.  O Capital: crítica da Economia Política. Livro I – O Processo de 
Produção do Capital, tomo 1. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São 
Paulo: Nova Cultural, 1988 [1867]. Caps. 1, 2, 3 e 4. 



 
4ª AULA: Formas de produção e sociabilidade feudais 
20/08 Leitura obrigatória: 

ANDERSON, P. O modo de produção feudal. In:________. Passagens da antigüidade 
ao feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1987.  
ANDERSON, P. A dinâmica feudal. In:________. Passagens da antigüidade ao 
feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1987.  
ANDERSON, P. A crise geral. In:________. Passagens da antigüidade ao feudalismo. 
São Paulo: Brasiliense, 1987.  

 
5ª AULA: O declínio do feudalismo e a transição capitalista 
27/08 Leitura obrigatória: 

SWEEZY, Paul. Uma crítica. In: SWEEZY, Paul et alii. A transição do feudalismo ao 
capitalismo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981. 

 
6ª AULA: A acumulação primitiva de capital 
03/09 Leitura obrigatória: 

MARX, Karl. O Capital: crítica da Economia Política. Livro I – O Processo de 
Produção do Capital, tomo 2. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São 
Paulo: Nova Cultural, 1988 [1867]. Cap. 24. 

 
7ª AULA: Estado Moderno e Mercantilismo 
10/09 Leitura obrigatória: 

DEYON, P. O Mercantilismo. São Paulo: Perspectiva, 1973. Caps. 1 e 2 
 
8ª AULA: Estado, público e privado: a nova sociabilidade capitalista 
17/09 Leitura obrigatória: 

CASTAN, Nicole. O público e o particular. In: ARIÈS, Philippe; CHARTIER, Roger 
(orgs.). História da Vida Privada. v. 3: Da Renascença ao Século das Luzes. São 
Paulo: Cia das Letras, 2004. p.413-453. 

 
9ª AULA:  A revolução agrícola: os cercamentos e a expropriação dos trabalhadores rurais 
24/09 Leitura obrigatória: 

HOBSBAWM, Eric. Da Revolução Industrial Inglesa ao Imperialismo. 2ª edição. Rio 
de Janeiro: Forense-Universitária, 1979. Prefácio, Introdução, e Cap. V: “A 
Agricultura, 1750-1850”. 

 
10ª AULA: PROVA 
01/10  
 
11ª AULA: VISTA DE PROVA / A Inglaterra rumo à Revolução Industrial 
08/10 Leitura obrigatória: 

HOBSBAWM, Eric. Da Revolução Industrial Inglesa ao Imperialismo. 2ª edição. Rio 
de Janeiro: Forense-Universitária, 1979. Cap. 1: “A Grã-Bretanha em 1750” e Cap.2:” 
A Origem da Revolução Industrial”. 

 
12ª AULA: O processo de industrialização na Inglaterra 
15/10 Leitura obrigatória: 

LANDES, D. S. Prometeu desacorrentado: transformação tecnológica e 
desenvolvimento industrial na Europa Ocidental, de 1750 até os dias de hoje. Rio de 
Janeiro: Campus, 2005. Cap.2. 



 
13ª AULA: A manufatura: divisão do trabalho, cooperação e a gerência no processo produtivo 
22/10 Leitura obrigatória: 

MARX, Karl. O Capital: crítica da Economia Política. Livro I – O Processo de 
Produção do Capital, tomo 1. Tradução de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3ª ed. São 
Paulo: Nova Cultural, 1988 [1867]. Cap. 12. 

 
14ª AULA: A situação da classe trabalhadora 
29/10 Leitura obrigatória: 

THOMPSON, E.P. A Formação da Classe Operária Inglesa. v. 2: A Maldição de 
Adão. São Paulo: Paz e Terra, 1987. Cap1.: “Exploração”. 
ENGELS, F. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. São Paulo: Global, 
1986. 

 
15ª AULA: A reação ao novo mundo: as revoluções de 1848 
05/11 Leitura obrigatória: 

HOBSBAWM, Eric. A era do capital, 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 
Cap.1: “A primavera dos povos”. 

 
16ª AULA: A pavimentação rumo ao capitalismo monopolista: a pax britânica do séc. XIX 
12/11 Leitura obrigatória: 

POLANYI, K. A grande transformação: a origem da nossa época. Rio de Janeiro: 
Campus, 2000. Cap. 1: “Cem anos de paz” 

 
17ª AULA: PROVA 
19/11  
 
18ª AULA: PROVA SUB E VISTA DE PROVA 
26/11 Toda a matéria 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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EDUSC, 2002. 
SWEEZY, Paul. Teoria do desenvolvimento capitalista. São Paulo: Nova Cultural, 1986.  
WALLERSTEIN, I. Capitalismo histórico & Civilização capitalista. Rio de Janeiro: Contraponto, 
2001 
WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. São Paulo: Cia das Letras, 2004. 
 
 


